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0s netcs, gera-Lnente-, pouio 5alr:in da yi -1a .t: sr-',.ts auós j po,Ls rit-iariri i; cho-
ganl à idade de perceber suas atividades pi-ol.i s._si.r,-ra.i-s" ou o qlre realmena. sl_).
e de aprecia-fos a-l ém do carinho que dê1es rec,rb?,.n, Deus os chama Dari-, ã.sr-ti1
companhia- Como eu sou o mais velho dos seus n.tcs alnda vl.los, ousrr L, ç-oí'l .l
minha fraca retórica, transportar para o papei o qr-re ficou em minha rneinór-iar.Ja
vlda de ineu ifustre e muito amado avô ÂNTONIO FERREIRA COELHO, par-a quÉr seus
descendentesrhoje já na qulnta qeração, não itei,xern de ter dêle atgum ci.)nhe.i-
mento, embora seja apenas esta pá1ida lembranÇa e1-ie eLl tentLr ccrnpor"

Tenho em minha bibfroteca o opúsculo intjtulado: 'rlnquietaç:ão Intelectu-
a-L de f'er-reira Coe Lhor' , da autor-ia do eminente li.irista Paes Barreto f.ilho , em
i943, cujo autor') anos mais tarde, têve a. gentrlr:zà e a fe-Li:z idtira tle t:n-.,ia-
1o par-a mim, § t-tpúsculo contém o discurso profer-ido por seu autor n;l ,,.ri:asíão
em que tomava posse na Ac.ademia Espirlt-o-santense de le Eras _. ocupanCo a i:ade i--
ra que tinha comc patrono Antonio Ferreira Coelho.

Para enriquecer êste modesto trabalho, tomei a liberdade rle transcÍ.ever
certos trechos de sua magnífica peça oratória, peL:r fitlelidade com a qua1- sin-
tetizou certos aspectos da vida de neu avô, tantas vezes recordados p1rr meupai José Ferreira Coelho, no saudosismo do tempc que viveu em Vi-la Velha. osquais a minha memória, já em avançada idade, insjste cooservar.

'í )'r )i

ANTONIO FERREIRA COELHO era fifho r1e José Ferr-elra Coelho e Emiiia Leo_poldina Silva Coelho. Nasceu em Recife, PE, n.', ,iia 21 de setembrcr de l:ó0.
Iniciou o estudo primário no colégio "Bom Ccnselhorr drrigi,lo por. Antcnio

Augusto Ferrej-ra Lima; completou o curso de Humanidades no co1ãgio i, Í;ão Jcsé',dirigido por Augusto Fligino de Miranda. l'ÍatricLil ou-se na Facuiclade cl ,: Dileiro
de Reci-fe, PE, em 1§ de marco de 1880 e recel,ell o grau Ce Bachar-el ern lÇ de
março de t884, antes de completar ZJ anos de rdade.

Quando cursava o segundo ano da Faculd:rde, em 1881, foi gflcial dr- Gabi-nete do Governador da província do Rio Crande dr-r Norte, Dr. Arthur Cor-r.êa ile
Arauj o .

Cofaborou em vários jornais e revistas no per^íodo acadêmico. Foi redateri-
do "Binócuforrde propriedade de Seixas Borges e àe "0piniãor de Thomas Ar-oxa"Foi redator e proprietário dorrEschola" e do,Yieilante,," Gostava de jor-nalis-
mo e colaborou com outros jornai-s em VitóriarES) escrevendo artigos \-ecment-es-

Exerceu as funções,de Promotor Púb1ico na cornarca de Macau,RN) (18S1-S5).
Foi Juiz Municipal e de Orfãos na comarca de Tubarão, sc, (1Sg5-á9)'e Juiz 

"de

Direito da comarca de Maragogi-,AL, (1889-91). Tr-ansferido pelo Govêrno Feder-a1para a comarca de Benevente, ES, (hoje Anchieta), a1i pernaneceu (tggl_g2),pas
sando depois para a comarca de Viana, ES, em 1E92, ondà ficou pouco tempo'poiter sido designado para instalar a comarca de Barra de São MatÀeus,ES.Ali per-
maneceu até 18Ç§ quando doi norneado para Juiz da Côrte de Justiç a) em Vitória -
En 24 de julho de t896, pela resolução !,6 da própria Côrte de Justiça, segundoa Constituição Muniz Freire, foi nomeado }íinistro da Côrte de Justi(a,

Em 28 de fevereiro de 1899 toi nomeado pela referida Côrte, Delegadc. da
mesma ao Congresso Jurídico Arnericano, convocado pelo Instituto da grdern dos
Advogados do Brasil, reah-zado no Rio de Janeiro"Tomou par-te em outr.o Congr-es-
so em 1905" Em 1906 foi, comissionado pelo Govêr'no do Estado para codificar- as
leis do processo civil, crirninal e orfanológico" Em 1908 tomàu parte no Con_gresso Jurídico Brasileiro, no Ri-o de Janeiic, DF, En 1Ç10 deu imporranre c.on-



rir.\u1çãir ao Congresso lnternacicnal cie Aorer-ic;.r,ci>Ia:,,, l'r';niic ein Erci-ro:: \',.-
{'is , o.a Repút,l ic;L Argentina "

for elei Eo quatro vezes Presidente do Tr'-i. birnal d,c ,-i irs {-iç:r ilo Ls i:tiio .1,,
E.sÊír-rto Santo: 1907, 1920_, 192I e 192j.

f'o-L aposer,rtado pelo Decr-eto nQ 0740,-1 e -l Lle ín,1r-Ç(r de 1Ç2j"
Escreveu) Inas não chegou a publicar, os segrilnres rra,baLhos: lic ionárlo

de Direito Civif ; Brasil Pitoresco; Viagem à vo I ta. lio Mundo; Estudos as tronôrn-i -cos; o Cometa Halley; Históri-a do convento de Nossa Serúora da penha do lispír.r
tir Santo; Céu do Brasil; Pri-ncípios de Direlto InternaciDual; Prontuário do ili
diqo Civil; e inítmeros dramas e comédias para teatroJ qLre f,oram representadrrs.

)l )1 )..

ANTONIO FERREIRA COELHO casou em 188§, enr Rccifc, PE, com Mar.ia Catha.ri-
na de Serpa Brandão, filha de Gelim de Serpa Brandão e Jcaqrii-na Rita de Albrr-
querque Brandão., Ao casar, r'Mariquinhasr', como era conheciia em famí1ra, nu,-1cu
o selr nome para MARIA CATHARIT{A BRANDÃ0 COELHO.

0 i:asl ter,.e 9 fllhos:
1 - MÀRIA EMILIA FERREIRA COELHO, (t886-t9 ), mais conhecida na intimi-

dade como rrMari-etarr) nasceu em Tubarão, SC, e faleceu em Reci-fe, PE. Casou corn
Fr-ancisco Xavier Carneiro da Cunha, comerciante, proprietário ,le uma Drogaria,
em Recife" Mudou o seu nome para Maria Emilia Car-neiro da Cunha" O casal teye
quatro filhos: Luiz Car-neiro da Cunha (1902-19 ); )rlaria da Conceição Carneilcr
da Cunha (1903-19 ), que casou com Luiz Dourado de Albuquerque MaianhãoJ coí1
o qual teve uma filha; viúva, casou pela segunda vez coni o Engenheiro Car-]cs
Rodrigues de Paiva, com o qual teve outr-a filha. Ilza Carne1ro da Cunha (lq
19 ) que casou com Gaston Baptista de Si-queira Carvalho e teve três filhas
e um filho. Francisco Xavier Carneiro da Cunha fli1ho, {tq -i9 ) que teve.l.i_
da efêmera" Todos nasceram em ReciferpE.

2 - JOSÉ FERREIRA COELHO, (188E-1g3g),tra.tado eir família por' ,,Coe1hinh,r,,
nasceu em Tubarão -. SC, e f aleceu no Rio de Janeirc, I)I'. àdvoeado da tur6a ,l r
1911 da Facufdade de Direito de Recife, PE, onde casou a 5 ie janeiro de 19lC
com Lilia Pitanga Santos, (1887-t974), filha de João Luiz dos Santos e llari.r
da Conceição Pitanga Santos. Tiveram quatro filhos: Fernando Santos Felreira
coelho (t9rt), que casou com Odette sá corrêa de Azevedo., (t9tJ-t979) e tive-
ram duas fifhas; José Ferreira Coelho Fi1ho, (1912-7963), que Çasou com Concei
ção Pezzenti, sem geração1 Antonio Luiz Ferreira coefho (191 51932), q.ue .-aI
sou com Neina Gonçalves Gismonti, (1922) e tiveram duas filhas e um filho: e
Eliane Santos Ferreira Coelho (1917-1983), que casou com Gilberto Costa Senna,(tqt5-tgq1) e tiveram dois filhos e uma filha. 0s três hcmens nasceram em Ii"-:-
cif,e, PE, e Eliane nasceu em Olinda, PE.

3 - FRANCISCO FERREIRA COELHO, (1889-1952), tratadçr em famÍlia por ',Chi:corr, nasceu em Tubarão, SC. Exercia a função de Fiscal- de Rendas da Fazenda Na
cional- Casou no Espírito Santo com Maria Laranja, (1905-1972), filha de pe.lr.l
Gonçalves Laranja e Maria Duartes Laranja. Tiveram dois filhos: Mari-a Cathar-l-
na Ferreira Coelho, (t925), eue casou com Antonio Bernardes da Silveira (19IT-
1978) e tiveram três filhos e três filhas; Oscar Ferreira Coelho (tgz6_1g71) ,que casou com Dulce Gonçal-ves e tiveram duas filhas e um filho. 0s filhos de
Chico e Maria nasceram em ViIa Velha, ES.

4 - MARIA JOSÉ FERREIRA COELHO, (1891-19 ),tratada em famÍlia como ,,Ma-
riasinharr, nasceu no Espírito Santo. Casou a primeira vez em Recife com o Advo
gado Antonio Luiz Pitanga dos Santos (1889-197D, filho de João Lui: dos San-
tos e Maria da Conceição Pitanga Santos. Tiveram três filhos: Maria da Concei-
ção coelho dos santos, (t9r1-1987), que casou com Ernes'ro Groth (1697-1952), e



ti'u.lr'ltrll t'i r:ir,r iiiiiirs e iln:r Íiiha: lir'lesLcr fllr-r-t h iir3Íj), qr-r* i,jtio.! i::,r Hr.L.i.;i Fir
Ie rr.r F-r'eLt:r: do Vai i l!)-lI ), r' tiver'ant rr'ês i'iihas; Suz.rir;r i):..ri.t, i tr_;.1-.) , l.r.l
casoll ccrrn Lr-ir_- Br- j-ngo1 I e tjveram ii,..ris t ilho:; e .Ioãc_. Gr.o;h, íl.rtli). .tLr. c:rslr:r
ccnr !Íar'isa ílcst.-r" r l(-rJ,l 1, ger'.rntl ,-'r um f i lho e uma f i Lh.a- Mai-i.r. Lul::e (lot:lho cos
Saitars, f. i!lt]-l'.:u21" ,.li-te rcisol com Lpiz ll:Lrroel 1,el Lozri, {iilr', l-,f qi.j ). r: ti}.r(-j..yll
quatrrr fi-lhas, {ntt-rr.rio Lr-ri: CoeLho dos Santc.s, í1ut+-ig)j). rru(: c.t-,i!)Ll ci)m t_
i'is-l-lyia Gornes tsot.'lho. (19i4-1982), e tivcr'.rm quatro f iLho.s.

tYa|ia.1 osé, casou-se a segunda veu com Amynthas Cüufinho Cos Santos, nas
ciil tr r:m 1E99 e Í-a-lec'ido no Espíri-to Santo) com o qual teve m:ris dois l'iincsl
Jo.stj Coelho dos Santos, (t9ti-198,5), que casou a primeira vez !rcm Liese-tottr:
de Carvalho €f la:1,e dsi5 f ifhos e duas f ilhas - Cason a seg,:nda vez com Luz j-a
llai:r Diniz {tg:;), oom quenr te\-e um filho e cinco 1 ilhas" lÍar-ra de Louccles Coe
lho dos santos. (tgt9-tgq ), que casou t-.om Jayme Guimarães tlq07-1i) ) r: tcvJ
qua lr-o f ilhos e uma iilha "

5 - ELI-IS FIIRREIRÀ COELHO, (t892-t935), nascido no Ric der J.raeiro,DF" E-
xer-cia Lr c.Ll-sc de Fiscal de Rendas da Fazenda Nacional. Casou no Espírito San-
to com ftidy]a Íuimarães, (Nen:inhal, (1!92-i9JS), fitha de Manoel JoiLqulm Gui_
nLar'ães e Esteiânia Llnra guimar-ães. Tiveram quatro filhos: Maria Estefânja F1r-
reira Coelho, {1920), qlre casou com O1y'mplo Siqueir-a Rangel (1g16), e tiveranrquatro filhos e tr'ês íilhas. Antonio Geraldo Ferreira Coelho, {i923-t929)" lta-ria do Carmo Fer-reira Coelho , (1924), que casou co Oswafdo llorta Aguirre (tgtZ
-1988)" Tiveram dois homens e duas mulheres. Maria Beatr.iz Fer-r.eir.a Coelho,(1934), solteir:i"

6 - ANTON{O MATHEUS FERREIR.{ COELHO, (tBg8-t931), nasc:iilo em \iita Velha,ES' fra Fiscal de Rendas da Fazenda Nacional, Casou com sua pr1ila Esther Coe-tho de Sou:a, (1891-1975), filha de Francisco Tacj-ano de Souza e Maria Clar.aFerl'eir-a Coefho. conhecida como rrDtrninharr , irmã do Desemba.r'gaior- Antonio Fer--
r-eir-a Coelho- Tiveram dois filhos: Paulo José Ferreira Coelho, (1g21), que ca
sou com Maria José de Moura Estevão, (tgz4) e tiveram um filho e duas fiifras I
Geraldo Luiz Ferl-e-ii'a Coelho , (1925-1992), que casou com lon.' Âmar-a L de Sourza.(.192-1), e tiveram quatro filhos e uma fi1ha.

7 - PqLrIO FERREIRA COELHO, (1899), que teve pouco tempc ie r,-ida"
5 - MARIÂ IA PENHÂ FERREIRA COELHO, (rgoo_IqÉ+),.,,,.idu.,, Vila yelha,

ES' Casou com José Severino Ferreira, filho de José Araujo F'erreir.a e planoefa
Ferrelra, faleci-,.1o en 7942. Tiveram três fifhos: Antonio José Coelho Fer-reira(t9zz-t982) que casou com Nelita Pimentel., (rg ) e tiveram,im filho e uma fi.-lha. llario José Coefho Ferreira-. (1924) qre teve poucos momentos cie yidal e |Íaria Thereza Coelho Ferreira-, (t926), que casou com Edgard Faria Santos , (úZaj
e tiveram dois filhos gêmeos.

9: DEMÉTRIO FERREIRA CoELHO, (1904-1955), nascido em vila ve1ha, ES. E_ra Fiscal de Rendas da Fazenda Nacional. Casou-se com Car-olina de 01il.elra(tg -19 ), fitha de Alfredo Bartholomeu da Silva Oliveira e Augustine Tayer--
ne de Oliveira" Tiveram três filhos: José Luiz de Oliveir.a Fer.r-eir-a Coelho
!lgz..l) que casou com Maria Helena de Araujo Cintra (1931), e tiver-am duas fi-thas; Renato de 0liveira Ferreira Coe1ho,(1937), que casou com Hifda Mar-ia i,lendes de Quadros, (1939), e tiveram três filhas e um filho. Maria Apar-ecida d;0liveira Ferreira Coelho , (1932), que casou com Carfos Martins Moieir.a (rgzA -1992), e tiveram dois fifhos.

A árvore genealógica de Antonio Ferreira
dão Coelho, alué 1996, está composta com cêr.ca de
quinta geração.

-)i -)í -)í

Coelho e Maria Catharina Bran-
trezentos descendentes, já na
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Ent lielr i r:ir: !il si), Itcr I,)a)s.sc i] a ,1rradet0-r:r i,:s;_lt i'rtlr-li;r It ten-rÜ .i.j í-r-il,r:r. i,.t,,r;
Bat't-.:t,.1 Fi tho.. i:rrÍn a elegância dc s,"te rra-t-ói'ia- r'ariuir. a Í-Lgur.i ci e irci,l ,i \,ô cr-,rir
p;Ilavi-aS de t.a I l idt:r rdadt., ilLlC f trt àTí p!\i- ,'nrrir lJit'[adas . 0izia t] Lc:

rrFcr-t-t-ii':t Cc.-Ihi- fc-,i dôsses .:spíi'i tu.s :1c r'l irr: al uc sc pi'oJetair :rlii-e i.,

seu iempc dc - ornra indc-ltlv.:1""
I'E cra de rer-se-Itrt: a Jiqnid:rile glor'.iosa dc srr-r porte Í ísico ,.-. iirl-i:iec

tual" Homem bonito, à mane lra de r\abuco, Fet-r'eir';l []o{r Lhtr inÍ'undia cl i:sr:i- Lf !r..
uma prof'unda simpatla. E a sua palavr'Ír erud-ita) i.r sLlcr cduserie sedL.rtor-ii - f i'1,-

zia do seu convivio uma necessidadc para os que Iiver'a, 
^.-r,tr]a dtl i'-,-nh,:ce-

lorr .

"Trad Lcional também a suil austeridade de juiz" So Iene, emper-riEa,1o, :r-a-
jand,l usualmentt: .scbrecasaca e cai'to1a, c neu srmp;itrc,-r pêrtrr-rno erA un '!'u Lro
que se destacarzl pe1 a sua r-e.speitabiLidaCe.,,

ilE na coletrda Ca-sa e'la -ius.tiçát. ô1e screno! DOt'ltif it--ar;a conscit--ntc il ..pr-1
t,icar um ilos mâis augustos apostolado.:.rlilI'oi um juiu perfeito: cLllt.o, tr-ab.L1hador, inteli-gente. Judicar.r {5j,-Jr-s
t-.rupulosamence, Parece que ê1e tinha -!emprc em mente a àsser'.Liva de KANI: 'sc
a just.Lça perecer., não ha rnais razão para que os hom.-ns I'ivam sôbre a Tei-ra.,'

rrEnoaneceu ao serviço da Jrrstiça e deixou a toga , Que nuito hcnr-oii, qlle.l
do ocupava o mais afto cargo do judlciário capichaba, enobrecldo por r-rnr s,-ri-. lrl
nre sa c.erdócio. rr

rrE nem uma dobra. a quebrar a verticalidade das linhas de sua togii irnpc.lu
tà, nem ura mancha a sombrear a a ivura imaculada do ar-minho simbó-lico-',,Fel'r'eira Coelho f oi também, um homem profundamente social. -4 su;L c.r sd
em Vila Velha era f requentada pelos do seu tempo. A-l i- se rea Lizaram sar'.rr-rs , Dcn
tr-er do austero juiz-jurista existia- um.r profunda derse de sensu of humor-. Êt"
sahia com h0RDS hORTH que nós \riyemos by- love, hope and a,:.irarion, lil ,a Ê:.
com veia humorÍstica que todo Coelho tern a stra t.o.u.-Ef" tarbãEria um.r, [Ja-
tisourentão, um logarejo próxlmo de Vila Ve1ha, de Toca e ali construiu apr:rzí
vef vivenda de yerão., onde recepcionava,
seu numeroso círculo de relacões, Essas YaI'l- o s

disco:;
Edison. \Iez em quando, as
dos solícitos corria a dar-

MUS]CAS enrouqueciam demasiado,

"Na Toca-, situada no meio de um pomar verdoengo, donde se destacar,.arn du-

no dia de Santo An1-onio, o-s ainiq,r--r,-i.;
lestas se destendiam por

um zonofone, de ce-rrneta yermelha enchia Lrs ares com o.s fanhostrs
il r a:.

da Ca s;r
mas Llm

tl
dos con', iC:i -

noYa corda no zonofone manhoso.

as palmeiras de cabefeira revolta-, havia um pouco da alma
Era o 'rcocorr , o rteongorr, os desafi-os espirltuosos da roda
nharr" E na alacre mocidade dos desafios, já se r-evelavam
terra, os cronistas suaves da elegância e da vida social,
tuais do mundo capj-chaba, Agora era o vj-olão romântico que

brasi,l.eira do nor'f-e "

de'rcirancia-iira :ri i-
os grandes vates da
os renornados intelec

do
S E LI:J

semi-penumbra, onde a luz de prata da fua, dava mais realce à ncitada rle arte.
E, depois a festa,se bandeava para os sa1õesr sempre no
ca e inteligência",'

gemia na pL<r'goLl €rm

meio de alegria, rnúsi.-

rrNoutras épocas do ano havia presepe, (sic) festa da i,apinha, festa
Boi-, dos Reis Magos, um famoso teatrinho e as animadas pastorinhas, cc)m
cordões verrnefho e azul e as torcidas inveteradas "rlrrA Toca, euetha eram oasis enc
de doce convívio e

"Êle introdr.r
mais no âmbito est
Foi um bem humorad

ainda existe, € â residêncj-a de Ferreira Coelho em \'11a-\ie-
antados onde o haute-gomme, capichaba se reunia para nr)mentos
requintado prazer espiritual."

ziu, naqur:fe recuado tempo em que a vlda se circun-scr-ivitr
ritamente familiar, nuitos dos costume típicamente not-Ej-stas
o plantador de brasilidade."

-)! -)! -)í
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l.t L-tr-, Pt'.1,-xeilrrs Jrlncri dL) S(-rl.iiii Pitangit, il-r,Cii:c 
'.J,,-r 

Lxri,-c-ir-!).JLt() ü-t';L \. tl'\r\;
Jil-io't-r ii- ia se-qLtilJa ve: eft fl'-'c i i't-, ('rlÍl Li j i-a C,rl: iho ii.: St: i-pa l3r.:r rrCão, qu(- ...i1
il.rnã ii .' ÜeLim dr Serpit ilr'anJão, pai de llaria í:athaiina i1 e Se.pit Brandão. i):r;,fr-
sâ dr: i\nIr-rnlo Fr]i-l,t-ir-a lireLho.

l1;rt'ra rla ilrtnceicãi.r.i. SoLlzál Pit-arigir, íLLi-r;r d,-. sêgllndo ca-srmr:itt.u ir i,r
Pra-xed<'s. ca-sou em Reci-f e conr João Lur: Cos Santos,- quLr el'âÍr p.ri s de Li I ia 'Pt -

tan.qa Santos e .{ntonit- Luiz Pi tanga dt',s Santos. qLte .asararn, r'itsLrcr,rti,,,:lrnt-it1-.r ,
{-rom José Ferrreila Coelh,.r e llaria José Ferreira Coelho, ambos f Llhos cle Airton iir
,Ferrei-ra Coelho, cornLr ja foi descrito anteriormente. Havia, pot-tant.o, uri cerr-i)
gl^ar-t de parentesr'o- que-, natula.lmr:nte,, aproxinou e reuniu com Iaços nrais foi.-
i',rs âs f amíf ias Sanros e Ferre Lra Coelho,

José Fer-i'eira Coelho quiz sr-guir.r rnr:smii carreira de seu pa-i e m.rtli:u -
lolt-se na Facui.'l ade de Direito de Recife, onde obteye o grau de tsachartl, na
turma dt: 1Ç1 [ . Na fles]na Iaculdade j:i tLnha se ír-rr-mado na turÍta c1 c 1Ç0t),AnLorLir-r
Luiz Pitanga dos Santos "

Em iÇ10, qrtando cLir-sava a f-acul"dade de Direito.. no quarto ar1o, José -F-er'-
reira Coelho 1'r-.i r-lesignado para o cargo de Pr-omi-.tot- dt:..1 ustiça na comar.ca rl*
Griarapar-i, ES, para onde sesuiu depois cie casar em j de janeiro de t!t0. com Li
.lia Pitanga Santos "

Iiatur:rlment.e. a viagem de Recif e para Vitória f oi f elta em navio) mas, a
ida de Yltória para Guarapari-, elr nunca soube como foi feita, tembro que mlnh;r
mãe dizi-a que a s viagens que f azia no Espírito Santo, e ram tcldas à caya-Lrr " O

fato é que minha mãe sofr-eu o impacto da mudança; saía de uma cidade.] á em a.l i
antado estado de civi lizacão, onde vivia muito bem insta-Lada, para uma cidi, ,l e.
que não era mals dc-r que uma vila pitoresca à beira do mar, enfeltacia por cc
queiros e suas beLas praias de areias mona:íticas. desprc-.r,ida de recur-sos, conl
grande parte da populacão ainda i-ndÍgena, afastada de Vlla \ielha, cêr'ca de 60
qu i1ôrnetros I

Em Guarapari-, no fim de 1910 ou princípio de 1911, Lilia deu a luz a umer
menina-, QUe por falta de reclrrsos locais, não sobrevir.eu" Nos fins de 1a11. Ji
sé Ferreira Coelho tL-ve que voftar a Recife para terminar o s€u u-urSo n.r I.,cr-il
dad.- de Direito- com sua espôsa novanlente grávida, e instalou-se na bel.r m..nl
são de seu sôgro, na Estrada da Ponte drUchôa, bem em frente à p..quena.'st.i..ãr)
de trem suburbano) ou rrmaxambomba'r , como o povo alcunhara o ef-Lciente t.rarl.slor.
te coletivo. Afi, no dia ó de dezembro de 191i, eu nasci.

Em 1Ç12, agora acompanhado de nu-lher e filho, José Ferreira Coelho .!-oL-
tou para Guarapari, onde continuou a exercer as funções de Promotor de Justiça
A vol.ta para uma cidade de parcos recursos, agora com um filho no colo, dt-vÉ-,
ter traumatizado a minha mãe que ficou sem feite para me aliment.ar. tim;r índia,
das nuitas exÍstentes no locaf, serviu-me de ana de leite.

Esta foi a primeira ve= que eu estive no Espírito Santo, sem poder apre-
ciar as mara\rilhas daquela terra que tant.o encantavam meu pai e enchiam de des
gôsto a minha mãe. Nesta ocasião, meu avô Antonio Ferreira Coelho, e-\ercj-a õ
cargo de Ministro da Côrte de Justiça, em Vitória, ES.

Após a estadia passageira no EspÍrito Santo, meu pai foi desi-gnado para
exercer as funções de Juiz substituto na comarca de Cachoeira, na ilha de lla-
rajó, PA. Minha mãe, novamente grávida, ficou em Recife, em casa de seu pai,e
alj- nasceram meus dois irmãos, José e Antonio Lui-z, depois que meu pai voltou
do Pará para ser Juiz em OlindarPE, onde nasceu minha irmã Efiane.

En 1Ç7J, com a primeira guerra mundiaf ainda em ação na Europa, José
reira Coelho foi designado para exercer as funções de Promotor de Justit,a
Poços de caldas, MG. A família, agora constitulda de seis pessôas e mais

Fcr

a

em

uni,r
empregada, embarcou norrltaberáf', desembarcou no Rio de Janeiro e prosseguiu
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altlr'.;dl, l,r'rnbro {irr, ali aIt'.1 \.í]s,j.rrl!)3 LrÍl in!'r.l.iic r-alo rLgol-o-so que a)rrihi;,, il-(
árvoies ilc i'inqenLcs dç'geli-)) er oeJi,r manhã hali:i necessrclad.: de lq.rrr.-r,r.JS 11-,

Ics,lil car"r1ír,i1:âcão dc água I.)ar.ar que ar mesma brot.i:tsa: da.s to]-neirêrs.
llai s i,r,i menos nâ ne sm(r ocas iãLr, lr Í'irma pern:rrnbucana Pereira 0:l l'irrr rl-J 3,

Cia. ' da qiral fa:La pârtr' .irmo sóL-.i(), o meu ;rvô João {,uiz dos Santi,rs. r-i:,oí.ga-
nizort-sr: .omo Comnanhia C.-màrcio e Na\'.gaqão, adqulriu no Rio de .iant-.iri-., toriu
(r aL-.eI'vo do ".Iorn.t1 do Brasi [ '.' r' transf erlu sua séde para a caplta I da itepiiL, I i-
9a, lnsta Iani]o-se no b.:1o preld io da Avenida Rj c. Branco 110-112. consl,-l er;,-1 3 pi.1

epoca (-omo r-r prédio tnais alt,_r da ,.\rnet-ica do Su i. Um dos sócios Ca f ir.nta rlj-a L)

Cot'rrneI Anrht'r'o Pi nto de À lmelda , \.e .[ho e di-Let.cr ami-go Ce Antotr io F'e ri-.rir...ar Ccc
iho.

Heu pai estava com:juál sautlc abal;rclir por Lrma insuficiênciar da vályul.,_r,rrL
tral d c seu cor-acão; insuf ic iônt:ra que Cevia the pesar r-,o "*"..ícic de su.r r)rir
tória.omo Promotor de -1 usriÇri. Taf.zez por- esta razão, não titubeou eÍn.r..rjtai
(r Ct.rllYite qLte Lhe f ez mt-u ervô Joãi-r Luizr para traba Lhar na Companhia Ccrin.irc it,
e llavegação e no Jornal do Brasil. Demrtiu-se de suas funções juríiticas e, em
consequôtlc 1:r-" veic de Poços C.r Caldas para fixar sua residência no Rir.r de Ja -
neiri),

Ioi nc Ricr de Janeiro- n.r J-irn da segunda década do sécu1o XX, qu.-'--11 pas
sei a tomar contac to com os cc-rmplrncntes da farníIia Ferreira Coelh.., ,, I ",n Jo--
poucos que erisliam em Pernâmhuco, da familia de }íaria Emi-1-la, irmã de peu p;ri,

Recor-do-me de ter ido vi sitar- úr me u al-ô Ferreira Coelho qlre esrai.a n"..rian
do em uma casa grande) com iardinr, na rua Paula }lattos, em Santa Teresa. Nã;
sei porque estava morando ali, na ocasião em que ainda exerc-La seu cargo no
Tribr-rnal de Justica no Espirito Santo. Tenho a impressão qlre a visrta f r-.1
ferta nQS primeirc-.-s anc.rs da década de 20" pois e11r caSâ de mrru ar.ô eSta!-ij:r tai]r
bém sua filha üarta Ca Penha e sell frfho Demetrio, ainda sof telr..s, e r,ais o.
netos, liaria da Conceicão Coefho dos Santos, Iíaria Luiza Coelho dos Santi.s e
Antonio Luiz Coelhrr dos Santos, gue estavam vesti-dos de preto, de luto p cir- f a
lecimento recente de sua mãe, lularia José. Aos netos foi feita a r-ecunr.-n.ircãc-
de não perturbar a vovó Marj-quinhas que não estava bem de saúde, Meu 3y1\, qui
era um homem calmo, bondoso, carinhoso, conquistava de imedi-ato, a adlniraçãc e
o amor de seu.s netos I percebi que os seus três netos órf ãos o chamavam ,,p;rpai,J

Lembro-me tanbàm que foi das alturas de Santa Teresa, gue,juntos cL\ril mellpai, assistimos a chegada do Rei Alberto I da BéLgica, na baia de Guanab:1-a,r-i
ajando em um navio da Armada de seu país. Foi em 7922, quando se conemol-av.r n.,
Rio de Janeiro o primej-ro cr'ntenário da independência do Brasil. Fazendo parte
das comemoracões da grande data, foi realizada uma exposiçâo na área conquista
da com o desrnonte do Morro do Castelo, onde grande rúr"ró de paises co.rstruil
ram seus pavilhões de amostras. Meu pai, que era um homem de habilidade inyr,rl-
8?., fez uma maquete do prédio dorrJornal do Brasilrr , com 82 centímetros ,Ce
altura e a expôs no pavilhão do Brasil. Seu trabafho foj, agracj-ado com um di-
ploma e uma medalha, que ainda tenho em meu poder.

Minha avó Maria Catharina, QUe já tinha tido a infelicidade de perder a
sua filha mals velha, Iularia Ernllia, em Perambuco, sofria agora com a perda re-
cente de sua segunda filha Maria José. Seu estado de saúdã "".gr'"vou e pro\.g
cou o seu fafecimento em 1925. Seu corpo repousa no cemitério cie Yila lreLha,ESInfelizmente, seus netos poLtco fidaram com ela.

ii -),. ii
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sembal'g.id.-'i'flei-t'cira llo<-lho tl eixL.u s,.r;i bira r-e.; i,jênciiL crrr Vli;i lieih; cr i.r'ensr ir.-
riu-se Dâa'ai L'r Rro de Janr:ir',t, COnt;li-rdi) COnt i:l i-.LrOpC1'açãc, de il..u I i lho ,l i,, .s.i" al e
meu iiyô,írão 1,uL: dos Sanie.s r: di: st:r-r amig();\orher-o Prnii-r Jr ÀLmtid;-r, qLi(. tl.il-
balhtr vani i-io Jornal do tsr'.i-sl.j e na Companhia Co,.iltircio e Navt-qação" mLrntoLl Li1 rrS
critórLo tro .lq :rtrCar' ,lo oi'é.1ro sédr: d:ts referida,i orgrnt:açt-r.;. la ,\r't,ni,l;L fir,,
Br'anco 11t)-

Naquela.-\casião rru rrra estudantç: dt-lrpr-eparatórios''; i.ir.o e. estudiiva as
diversas .uratér-ias que compLrnham o cur-so git.rasia L e cientLJ-ico. em curst).S par.ti
cularc.5 c fazia o exame da s mesmas, no CoJ égi o Pedro II. i).t ra crc,J ita r--mt aui
exames vesl-ibulares de acesso ao cur'-.;\):juperLüi-. 1númera-s veies subr ai. pr"i inci
rlr altdar daquêLe prédro da Àrrenida Rr.. Br-anco., para yer o meu ar,ô Santos e ai-r
quarto alrdar- para ve r o mpLl al'ô Coelhc,., Sernpre encL)ntrava o Desemb;rr.ador si:n-
tztdo ' frente à sua esct'ivaninha, entupidn ile pape is rascunhado:; e outl-os cl eçr-.r:
nentos., rltl LI-a[ra]ho nonurnental que vinha i-ea.lizando: i,CcíJ-Lgo Cii-i I dos EstaLl os
Linidos do Brasil , conrpar'írdo, comenIado e analisadorr , Eu tinha rrrrclio da impoi- -tância de sua Lrb]-a, pel,rs i:omcntárlos que cuvia de mtrlr pal, t: pelo intcr.(,ssc
que alguns dos meus amiqos, futur-os estudantes de Direito, dcrnonstralrem pc1r.r
assuntoJ na ânsia de obterem, por neu intermédio, exemplares dos vo.Lumes:á p*
blicados, euÊ o meu avô) grrneroso, não deixava de oferecer"

)l )i )"

Dev i-do às mrnha s tendências par-a as artes, dôsde que eu era aluno do Co-
-légio Emulação-. na Tj- juc'.a. onde fi:, o cLrrso prlmário, decicli QLrt: rrri Srrria urTr

Engenheiro Arquiteto. líeus pais sabiam das minhas intenções e a aproyavan.)lars-
em i929, quando já ne preparata para fazer ir curso de Arquitetllra, passei pela
casa de Odt-tte, a noça que eu amava e tinha intenções de tornzr-la minha 

".pO.u,para lhe dizer- que eu ia acidade tratar do assunto. Efa e eu moráva-mos na mes
ma rua Capitão Salomão, em Botafogo, D. I-ui.a, râ" de 0dette, que r-l.cl casadã
pela segunda vez- cLrm um oficial do Ertircito da arma de Àr.ração, rest_.lye1 cal_
vencer-me a entl-al- pctl'a a Escola llilitar do Realenqo. Aquii o nunca tinha pár )sa
do pela minha rrabeca e eu nem sabia bem, o que fa:ia urn Oflclal do Exércrr._r..,
Tentando ne interessarr dizia a minha futura sogra:

- Com os mesmos documentos que você vai utilizar para entrat- na escola
cie engenharia -, voc ê entra pàra o 'rCurso Preparatório r' , ,r.,",*o à Escola Mj I j tar";
rnas, tem uma exigênc-ia, como o curso é f eito na me sma Esco-La, você va1 ter- queentrar para o Exército, o que requer uma prévla inspeção de saúde ri-gorosa, e
tem mais um inconveniente, todo aluno da Escola Militar, no curso p.ãpr."tório
ou no curso fundament.a l é j nterno, só tem saída aos sábaclos. - " mas, ha uma corn
pensação, a Escola Ihe fornece tôda roupa de uso, os uniformes, ca1çadcrs.casa_.
roupa e cornida de graça"".e no fim do mês ainda recebe um pequeno so1rlo.",

A idéia despertou-ne o interesse. Pensei no assunto, e perguntei:
- E depois que eu sair da Escola Militar?
- Você não sai mais do Exércitol Vai prosseguindo.na carreira, sendo prcrnovido, tirando outros cursos, até chegar à c"r,"iut...É ,rra bela cárrei.a...-
os neurônios excitaram-se em minha cabeça. Aque1a conversa estava alte-rando radicalmente a idéia sôbre o meu futuró. Comecei a pensar: era uma o-portunidade para amenizar as despesas de neu pai... além disto, eu poderia mecasar pouco depois qlle me formasse... E decidÍ seguir o consêIho de D. Luiza.
Quando comuniquei aos meus pais a decisão qr" ", havia t.omado, minha mãt'reagiu bruscanente:
- Que besteira é esta menlno?1... Miritar e'rapa-pó... não à coisa quepreste: . . .
IuÍeu pai, nais calmo, concordou comigo. Fiquel ressabiado com a reação de



itl iiiiiii niãil , Ni\i':íIii niir., tnr-ljci Je irl.ii.r . i., r'grr:r iL (tal j-l-ÉjLt':r- tlilii.i i

Iln íe.,al airt) i(' l9-10, Cr:p,, ri ,lLr!' irr rtíti.r iL!Segrrr.aii-r :i ír iah;r i1;,t,iit.í,-,.1 i:t
.ra Escola )lil il-l,tr ciir' ier' sido rpr ovaJr-r rla .i nspccãcr Ce saúdt, à cr ual Í'li i ii-Lrl.lrir:,-
iid.r. resolv! rr ê'-) est-r-itórro tlc meu ur'ô -Eerr-el.r:i CtrcLh.o pat-a IitÉi c.ir a r.r-[i-
aiil) ta'o duspicics:r par'.J miÍn. Encont|sL-.r r:ofio sentpre, ixeagLtlhaltt cni sr,l;t s Itr -

cttbracões. c.orrrri ê1e mesíro iizia. Não sabia comc iriÉr t-eceber a nirríc i.r . ú scii
s(rj-l'iso aLr reccbel'-inr', ç'r-rcrrFâj.rLl.,nt:, e fr.fiz eu,lhe disse:

- rYeu avô, vim tht: comunli:ar que voll entrá{r- para a Est-.ola irllj ital cl o Rr--
alengo, ". \'ou ser OficiaL do Exérclto. ".

0 desembargador soltou a caneta de sua mão como se tixesse sidr) at.lnsjdir
por Lrm raior oLhou-me sér-lo e disse zangado:

- Escola I'lilitar'?l ". " peíde sc l-eti,-.ar draquil,. " Nãtr ó mais nrell rretol" ".
Agora,, qucm recebia o choque era eu " .[iqur-i parado, não acredi tando rrds

pa, lavras que acabara de ouvir. Para não piorar' o assLlnto_. der--Ldr i etild.r-nrc, rl

atr dt:spedir-me êle não respondeu, Saí:rmargurado ile seu escr'1tór'ro Densan,.1 o na
sua reaÇão. [ra a pr im(] i i'.1 t.: \l Llr' t'Ll o v ia :angado,

Poucos mêses depois, ":u já a-Luno da Escola i\l ilitar, por um 11161i1:a-r rlr,tr- :r

menór'ia na'tl f ixou, os Cadetes f ir,.'eram uma dispensa no me io de unra seinânâr. ELi
pass.r1'ia far-dado pe1.a Avenlda Rio Branco próxlmo ao Jornal do Brasi L, quando r.t
solr''i fazer uma visita ao meu avô Ferrelra Coelho. " " suas ú-Ltimas paf avr.as aii
da estavam em minha rnemcír-ia... Sr-rbi ao quarto andar e entr.ei em seu eablnt-te I
Ao me .l.er o Dcsembargador o Lhou-ne sér'io. Apresentei-me sc-rrrindo:

- Pr-ontol cadete {20 da 24 companhia da Escola Mifitarl
Meu avô estampou um sorriso em selr rosto, mediu-me dos pés à cabeca erl-

riolvido em um unif orme cáqui d e túni ca , culote, perneiras e bor.r,eguins ; Êrr1 Drr-
sição marclal, e dlsse sorrindo:

- Sabe que você está parecendo um General?
Sorri aliviado e respondi:
- Estou começando o caninho. . .

Meu avô passou a rebuscar alguma coisa no meio dos papéis que enchiam a
sua mesa e f inalmente encontt-ou uma códula de cinquênta ml-L réis que c cf r..tru .i
mür-osamente ein minhas mãos, dizendo:

- Tome.., Agor.a precisa arranjar- uma garôtal
- Ora mer^r avô_, muito obrigadol.. " A garôta eu ja tenho.., com i:ro vLrrl

comprar um Dresentc para ela. ".
E retirei-me aliviado e fel-iz de seu escritório.

)i )( )(

Durante o meu tempo de Cadete, tive poucas oportunidades de estar com o
meu avô- Soube por meu pai que êle havia serrcasado, novamente com yfla senhor-a
chamada Celina e que estava residindo na casa de1a, uma bela mansão, na r-ua I-catú, próxima ao Largo dos Leões.

Em 1933 eu estaYa cursando o último ano da Escola Mifitar e neus pais
tinham mudado sua residência para uma bôa casa que fazia parte de uma pequena
avenida situada na Praia de Botafogo, entre as esquinas dàs ruas Vofuntarios &Pátria e São Clemente.

0 dia 27 de maio era um sábado, dia de saída na Escola Militar. Na formatura da hora de embarque no trem especial, eu estava sentindo calafr-los, embo-ra estivesse fardado corn o uniforme azu-t marinho do novo plano de uniformes. Era um uniforme quente. Quando cheguei à nossa casa eu estava ardendo em febr'.-lNo-domingo o meu estado piorou e fiquei sem condições de voltar para a Escola.u trto, uma moléstia grave naquôle tempo, tinha me atacado. Dois dias depois afebre afta tornou-me incosciente e meu pai comunicou o meu estado ao Comandoda Escola Militar. O Comandante, Generai José Pessôa Cava-Lcante de Albuquerque

@
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ii:iiS_ C llr - fl f Ciiijo a,.rit:fitar-rti qr_lr- r.-i í-.:,t.)'\'.r r:Oil: -,irl_t:jê-:: i-q jrtt-artCa:. tl ,. t"-iijit: apl i
Cou irinii in.i r:çiio de sôr-o eirr rninhas \,'ej-;l s . pêr-ssou a cuidar de me pai, com suâ
insuficiênci,a cardíaca " F'--rl unra noite iie desespero,

E ioi nrrsta nt i t.-; QUr' t) nlÊu aYô F erreira Coelho, preocupado coin o üleil
estadc de saúde, e com sLras con.sequências na saúde de meu pai, r'esol veu teleÍ o

n.r.i' para obter notíclas - Estavam todos c:rnsados e atendeu ao te-leÍ one a ,',o:I
5-a antigà .)npresada Lurza, uma escurlnha bondc.sa e dedicada à Í. amí1ia , mas, dc
oDuco tino- E foi informando de forrna lL'i'rLista:

- 0r', CtreLho, acho que o 1,-ern.rndo e st.á Ínorrendo" " " êfe esrá muito mal I " "
o méclic,"t está cuidando tlc Dr- Coe Ihinho que [ambénr est.á passando na] " " "

Acabrunhado, met-r avô desligou o telefone, Porrco tempo depols um enfarte
o f'uLmrnou I ilr-a 1{ de junho de I933.

lleu pai rl 8u coflseguimos nos recuperar-J mas, só no início do mês de ju-
tho, passei- a per-ceber que eu estava vivo, e acamarjo. -À convalescença foi nroro
sa c etl tive que aprender a andar novamente" 0 Mlnistro da Guerra, General Àn-
gusto dc Espírlto-Sànto Cardoso, constatando que o Conrandante da Escola Mlli -
tai- tinha me des-ligado da mesma, por ter mais de trinta faltas justiflcadas,or
denou que eu fôsse reintegrado no Corpo de Cadetes, ao qual voltei no dia 10
de agôsto do mesm.- ant-r, ccnseguindo, conr certo esfôr'ço) sair- Aspirante. no dja
25 Ce janeiro de 19.14, sem perder a minha turma "

Durante a minha convalesr-.enca, mlnha mãe f oi contando par-a mim tudo que
tinha acontecido ciurante a enfermidade, rnas ninguem da família fez qualquer t-g
ferência ao falecimento de meu avô. Sõmente tomei conhecimento do fato quandó
surpr-eendi o meu pai ccn umcr gravata preta, em sjnal de luto, e ainda triste,
r'rp.l i c,'u-me i.r 6qf i yir .

)l )l ):

José -F erreira C.:elhc., f oi o testamenteiro dos bens deixados por neu av ô ,
Sua casa,. em Yifa Velha, na rua Luciano das Neves, tinha sido cedlda pelo De-
sembarqador para uma conqregação de freiras que ali instalaram o Colégio São
José; os herdeiros de Ferreira Coelho doaram o imóvel para o Co1égio que, até
a presente data, (1996), ainda funciona no mesmo loca1. A casa e os ter-r'enos
da Toca, ficaram na posse de Francisco Ferreira Coelho, que aJ--L residia com a
sua família e est-ava com deficiências na visão.

Eu não conhecia o Espírito Santo, pois a única unidade do Exército que
existia afÍ era o 3a Batalhão de Caçadores, (hoje 38s Batalhão de Infantaria),
e eu era Oficial de Artilharia" Em 1944, ainda dut'ante a segunda guerra mundi-
â1, eu estava exercendo as funções de instrutor na Escola de Artilharia de Cos
ta, na Fortaleza de São João, na Urca, Rio de Janeiro, quando fui transferido
para o la Grupo Móvef de Artilharia de Costa, con séde na Ilha de Fernando de
Noronha- Eu era Capitão e recebi órdens para permanecer na Escola até o fim do
período escolar que terminaya em outubro

Embora a transferência para Fernando de Noronha ne obrigasse a deixar a
famÍlia morando em Recife, eu estava conformado, pois teria oportunidade de rever a casa de meus avós, onde eu nasci e passei o início de mãus tempos de m.:Inino' Entretanto, quando já me preparava para seguir meu destino, recebi a co-
municação que a rninha Unidade tinha sido transferida para Vitória, para onde
oeveri:a me dirigir coiri ui-gência, poi-s tratava-se cle melhorar a defesa do pôrtc)
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d.:t.1ulia il id.tCe. f in.i Ljnitrtte i.Lr i :. la i-*r' ,r,-,r i-r,,rl j lA,,1c C.: i,rJltii.:Cttr- íi f rrj.I.;i r-1 rr,:j :i -)nhr:s dÊ ixt':i pâi, Sà,-r ci_.isa s .i l ij.:_J I Lno. _

Pri:p';1 t'ânC'.' ;r I' ia.-sim. irq''lc' sabenil () ilue llar,i;r dr Í'.ic.ri.laCc cle iror.;1.1 ie r.lcidaije. a:sin. cç:L-rtii sequir' sirrinh. par'a li Ltór'ra, até ilue errcolri.rasrir. urla ir.l -sa onii ? !rirdrrssc alojar'; nlirrha Í'am'íLla- i\o Ii., J de ou[Libi.L. íle t9.+4, emb.1r._
qurei de li-ent no'turrlo pai"a Camptr-s, RJ , oncl e. atr nnalnhecer dcr ,1.-ia_, p.Lsse i dar .r .:l -bine pa.a um ca.rc de po L'tro.*s quc -ieguia pai d vitór iár.

Quandt' r) trem ia se aproximandc, d.L estação de Cachoeiro do Itapemir.-im_ t,nyi un sentLr'i- de bôa apar-ênt:ia que a.tr"avessaya o carr-o, tr-opeçar. enr minha m;Llaque e'stava at' -1ado da minha poi trona., e d Ê ce r'-uâ f orma, 
"tioi.rur," 9 caminho "0 st:nho r- parou , olhou par-a a ma1a, cu,ja ciroa estampava o m.rLr nome. o l hcr.rpara mim e perguntcru:

- ü se.iror é p;rrente d. Desembargador' Ferr.r:i.a coelho ?-- s,inr senhor. ' - Atuar irente sou o seu íle to inar s ve.Lho " . "- \'a i pa ra Ca urhoc_lro ?

- Não. voll para i'itória.. "lrou ser-vir ro quar'LeL d1 {r-t-i1halia que fortr-ansf e rido pztra 1á. " "
0 meu interlocutor^ reso-ive,r apr-esentar-sÉr. llisse o seu nome, mas, i.fe-lizmente, não o tenho .a memória " Repentinanente ,lisse para m_Lm:
- Vamos descer em Cachoeiro, -lá me espera Llm cai-ro cle unr amtgo par.a. 1e-var-ne a V.itoria"
- llas. " não qllero the perturbar.. 

"

- Nada distol"". 0 senhor- não vai continuar- nêste trem horroroso que sóconseglle chegar a Vitót'ia multo tarde. a ssim mesmo quando Der-rs permite I De Cachoeiro eLl e meu amigo r,ramos de a.r-rtomóvel p.rr:r 1,rtória e t-enr lLigor- po,.a t.-do..Nêste momento o trem parou na estacão. 0 .senhc.r sem esperar a minha ilec.isão, pegou a minha ma_Ia e disse: -- --r'-

- Vamos desc,er...
ELI esta\ra hesitante, mas aquêje decidido senhor tinha apanhado a miirhamaLa, s'-í ir.r restava segul-1o" pols já estava em terra" Descl do tr.enr (- o acom-panhei ' C seu amiuo 

' com um bom autr-iinóve1, já o esperava. Apr-esentou-me .oinose eu fôsse um velho conhecido e em pouco tempo já'estávamos no caminho pal-aYitór-ra, r'i-rdando sôbre uma estrada que ainda.rão 
"r-. asf'a1ta.da, mas Ér,>[ava bemconservada' Durante a viagem fomos conversando sôbre a família Ferreira Coe-lho. Perguntou-me de quem eu era fi-fho:

- De José Ferreira Coe_Iho, o Advogado.
- Conheci o seu pai"'" o vi pela ú1tima vez em Vila Velha, nunca mais oencontrei. , .
- Meu pai faleceu no dia .10 de junho de 1939, no Rio de Janeir.o. Infelizmente, nêsse dia eu estava servindo em Aquidauana, ern Mato c.o.ro"-.-"a"-'prj;acompanha-lo nos seus últimos momentos. Estava com §1 anos,
- Foi uma pena, podia ter contitruado a obra do Desembargador. Era urn ho-mem inteligente, com o mesmo espírito do pai... Também conheci bem o Etias.,.outro homem vivo e inteligente... Morreu muito rnoço I
- Reatrmente, tio Eli-as era um homem extraorãinário, Faleceu com {j a-nos-de iciade, vítima de cancer no sistema linfático"". Sua espõsa, Nenzinha,ainda está viva e mora em vi-fa velha. Morei com êl-e durante seis mêsesrem Ju-

l*'-0" Fora, logo que saí da Escola Militar, e fui servi,r- no quartel da Artilharla, que ali existia, aliásrpor insinuação dêle...
u.. ^^-] 

A1Í* de Chico que mora na Toca em Vila Velha, quais dos seus tios ainud estao r-ivos ?

- Nã+ sei se o senhor teve oportunidade de conhecer tio Antonio que 1aLeceu em l93l com iJ anos... era rnulto moço I Ainda estão vivos lia.ia da penha,



:'

qLlC inol'a .:rr !rijt'ia, e 0t--rnt:tl'i1r"..,11-' i.r5.31;I.n l,-le esiri r-trr PAi,al.:i" , "

A tÚ11vcl'sa se esrr'ndeu até cneg.t.fll(-'s à c-iLlad.: iie Vttór'ia_, 3,f i1tsi.l ;r ,-:ô;,.',i
das 1/,0'.) hllar.. Dr:ixr-.u-ne ;i polta Cl .Hctel 'Tabajar';r, íri L'enf r',,-r da ci,l;.ril .:. ;\--
gIaJecL rlrlri i:' a :lLla ccmpilnhia, es L irne i conhecê-Lo e ;r,-.,s desped inii'.r, 1ir1'r,, I i :itie1
f e nunca rnal s tive opor-tunldadt: dt el;.t_-onti'a- lo n,.\rriLnreitte

0 velhr:r 1,r'em rlllat'ia Fumaça, no qLral eu estava ,iia jando, sii ,:hegorr ar Yi Iii
ria às 21 -00 hor-as. Naturalmente el-a o t:spírito do meu .rvô que esra\ cr mcr âLrxr-l
liando naquela primeira viagem que eu fazia àquela .er.t.a,

)t ;:

No dor':ttnsrr, tj de or-rtubro de 1944, decidi ir ao encontrc dt-.s merlbr'<.,s cl a

t-amíl i a que rnora vam enr Vila Velha " Eu não sab La ond e no rA yaril, pLrleÍr achr.i qur)
não sei'ia diiir: j I etrcontrar alguànr que me inf c rma s se . Como eu a Lnda n:lo i:onhe-
cia o caminh;i, resolvi tomar um taxi - ilesci na parte cen [r'a1 de Vi -La Vel]ra, uma
praça) e persuntei a uma das pessôas qr-re a1i se encr:ntraya. se sabia ond e Ínor-a
va Dona l{enainh.a, viuva de Elias l-erreir-'a CoeJ-ho, e, senr sur.prêsa Ce nrinha prl
te , obtive logo a infor-macão: Rua D" Jorge Menezes 1301. Recebeu-nle com nruitã
alegria, acornpanhada de sua fLlha Beatriz, QUe eu ainda não conhecra, llari;i do
Carmo não estava em casa, e Maria Estefânia (Mariinha) sur.giu pouco depois com
o seu marido Oly-mpio Siqueir.a Rangel, e o filho 011.pp1o com cêrca de um mês de
idade" Também estava em sua casa) Luiz Manoe-L Vellozo, marido de Maria Lui-za
dos Santos lrellozo (Lufu), neta de Ferreira Coelho.

No dormrrgo seguinte, já conhecendo o camlnho, fui conhecer a famosa Toca
onde mol-aYa .E<-u tio Francisco Ferr-eira Coelho e sua famítia " A casa já não era
a mesma. mas Lr terreno que a e1a pertencia era tâo erande que podei-i;r ser divi
dido em centenas de lotes. Titr Chico, na generosidade peculiai aos filhr-rs d.
Desembargador. disse para mim:

- Fernando, escolhe um pedaco desta terra ao seu gôsto, mande cercar e
eu lhe dou de presente I

Fiquei i-ornovido com sua oferEa. Naquela ocasião tio Chico enxelgava rnui-
to pr]ucL) e J'ra constrangeu aceitar a sua magnâninra dádiva. Respondi:

tho

- Ilrritr- obrigado tio Chic-o, mas, eu não tenho condrções de manter um te-r'
em vil-a 1'elha, pois, periõd-lcamente o Exército muda o meu luga,'de tlaba-

_ - Ccm alguma sorte, consegui, em dezembro do mesmo
rar': no bairro de Jucutuquara, na rua General Guaraná, e
lá a minha família que estava no Riode Janeiro. AIi, eur
Ihas Lúcia. e Lenita, permanecemos até fevereiro d 1946,
nôvamente par"a a capital da RepúbJica.

-;a -)i -:i

reno

ano,. uma casa. para mo

pude transferi-r p".ã
0dette, e nossas fi-

qua.ndo fui transf'erido

Eú setembrro de 1960, ocorreu a data do centenár'io do nascimento de ANTONI
0 FERREIRA COELHO" Além das homenágens que lhes foram,prestadas , nesta data Ino Espírito Santol no Rio de Janeiro, o Instituto da órdem dos Advogado.s do
Brasil realizou uma sessão so-Lene com o fim de comemorar- o evento.e teye a de-
Iicadeza de convidar os membros da família Ferreira Coe-Iho que moravam no Rio,
para assisti--tra.

Doj-s Desembargadores, cujos nomes, infelizmente, minha memória não guàr.-
dou, dissertaram sôbre sua obra e sua personalidade profi-ssi-ona1. Ao fim da ce
rimônia, o Desembargador que a presidia, ofereceu a pal-avra para qua-Iquer' ft-s-sôa que ,Jesejasse falar sôbre lllfOlfO FERREIRA COELHO.

Cornc t:u era o mais velho de seus descendentes, presentes à ceri-mônia, vi
-me na obrlga.cão de dizer alguma coisa e agradecer a homenágem, em nome da fa-



miLia. Para nã': ficat urn simp.i es e frio agla,-iecrmento" r'esolvi djzer aLqLrar;r
'.]oLsa sôbre a atuaç:i-: de ineu avô, r:omo chei:.'ie su;i Í'amí-Lia; e_, üanto rlu.rnEo
irrt a jltilai'arn . a rneinória e os meus nroilestosj rions l. oi-ador, comecei a d Lssi_.1-1_iti.
Lrilenrl ,--' Jaii-rs, alguns ,1,',s quais con.stam dêste trabalho, Embor-a f ert-as de irrr--
proV isc, serLti que minha s palavras tinham s-ido henr recebidas, or.rl com emoção e
'or-â r-om soriisos " E de,licadamente me aplaudir-am, - , pcis não iriam deixa-r- cons-
tranqido, um Tenente-üo.one1 do Exér-cito, neto do homenageado.,,

)i )i .,'t

No princípio de 7971, eu, General de tlivisão, já na reservaj estava nas
íuncões de Chefe do Gabinete do Conselho Nacional do Petróleo, dirigitlo pelo
{leneraL Araken de Otiveira. Era Presidente da Repúbfica o Ceneral de Exército
R,"1, Emil-io Gat'rastazu llédici e tinha sido eleito para goyernar o Estado do Es
pirito Santo, a partir de 1§ de março, o Engenheiro Arthur Carlos Gerhardt San
tcts, c:asado corn |iaria C l ementina Vel l rrzo Santos, bisneta de ANTONI0 FERREIRÃ
COELHO, conhecida como rrMementerr, fl1ha de sua neta llar-ia ]-ui-za"

Con muita surprêsa, recebi de Ar-thur Carlos o convite para ocupar o car-
go de Secretário de Estado da Segurança Pública, durante o seu governo. Sentr-
me honr-ado com o conr..ite, mas, disse-Ihe que eu não poderi-a acelta-lo uma \iez
que não desejava deixar as funções que estava exercendo no Conselho Nacional
do Petróleo" Arthur não concordou com a minha recusa e insistiu no conrrite d1-
zendo que não tinha outra pessôa que fôsse de sua confiança para exer-cer a fun
Ção, que ê1e julgava delicada e difícil. Respondi que iria pãnsar no assuntol
mas" na realidade, não estava com a menor vontade de aceitar o cargo. Indiquei
outros nomes para ê1e: respondeu-me que sànente eu el.a. de sua confiança.

Constrangia-me a recusa, pois eu sabia que o cargo de Secretário de Se-
gurança Pública de qualquer Estado, é sempre difícil de ser. exercido, não só
pelas injunções polÍticas, como pela deficiência de pessoal e materj-al nas or-
ganizações que ficam sob o seu controfe: Polícia Civil, Polícia Militar, Depar
tamento de Tr'ânsito, Coi-pa de Bombeiros e Instil-uto Médico Legal . 0 Espír ito
Santo não era um Estado rico, e, mesmo nos Estados com mais recursesros órgãos
destinados à ="guranÇa púb1ica são eivados de cleficiências.

-Àcrescia ainda que eu era apolítico e tinha certeza que iria receber, de
congressistas e políticos locaÍs, tôda a sorte de pedidos e pressões, que con-
turbariam a eficiência do trabalho. O Governador me prometia ilcarta brancat,no
exercício da função, mas eu duvidaya que êIe pudesse manter a promessa.

A pressão da famí}ia começou a se fazer sentir para que eu aceitasse o
cargo; até minha mulher já se interessava pelo assunto. Certo dia em que comen
táva-mos o fato, ela me disse i

- Você já imaginou a cara do Desembargador', seu avô FERREIRA CoELHO, se
estivesse Yivo, vendo você como Secretário de Segurança em Vitór-ia?... Já ima-
ginou o sorri-so que estaria estampado no rôsto de seu pai?.. . Êles anavam aque
la terra. . "

Eu sorri e respondi:
- Isto é chantagem emocional I
E foi assim que acabei acei-tando o cargo, assumido a 2ó de maio de tr971,

eu condequência do Decreto 6OZ P do Governador do Estado.
-)i -)i -)i

Os fatos aqui citados, que fizeram parte de ninha vida, não tiveram ou-
tra intenção, senão a de demonstrar a influência exercida pelo respeito e pe-
1o amor que dedicávamos ao muito querido Desembargador ANT0NIO FERREIRA COELHO
llosso inesquecível avô" Já são decorridos 6J anos do dia em que Deus o chamou,

t --



!'ar;1 sLi;i ':.;líilllri,iliii _, IllilS il Iernb|acl: rir--: ami-rr- li ,-rt: J-ie deC iCr;.t i'r :-;.r ÍairL i I irr, i:r
r:re;np,i os 'i'.: sua ';i.la enr,'o lr,'i,Ca em pi'i)i i!r,-lr) ar abalho, a hcnt:s1-ic1 a.ie ,jc :.err \ li cr

r.ri.;ii.l-r:; ein benciit io 11e scu !L)vo. à :tr-Ít_.ítida"d.: de saus jriiganrer-,i--.,s-. sÀrr i,..t,,
Llrr:i iíiisrli r.'(:i-J!- i-s n.l men,.ír la rl t, s.:Lr i Jlst:cndcn'[es m:r is or,i,rirnos,

Pal':,r dar ilr:llot' valor a êscc trab;riho" n.r ininha deÍ'irriljircr;r pai-.r rl csr..i i: -
vei^ o qi-aa'.1c hl.rnt-n qr,re: foi ANT0i\I0 IERREIR4 COELHO, valho,ine niivanr--n'[e (] as ir.i-
I a,,,r'.t s ic Par-,s Bar"rcto Filho em seu di scr-ri-sc. :

rf :\ obra jurídica de Ferreira Coe.lho ó majestosa, Àvu.l Ea pela sua nlaf..ln.-
te pl^o jtrção t-- "Cu.d igo Civ11, comparado, comentado e analisado" que o sagr-Lru .j Ll

l'ista dos mais eminent.es do país, sendo compar-al,el, pelo fundo e pela foi-ma,aÀ
traba-t.ho de TROPLüNG com r-e1ação ao CóCi,eo de NapoLeão",,

I'Essa obra q i qante sca escr-i 1-a [Lrma época eÍi que cry i l. ist-a s emór'rtos ria
estampa ije Clovis ÍlevL1áqu:r, Lacercla de ALmeida, João Lui: AIves e tanEos cu--
t1'os -cc desüacavann nc cenár'ir,r .1uríd iccr i'l a i\ac-ão, eviCenc.ia a flagranci-a r r) 1/il

f or do t raba]ho real i zado, ,,

ilNinguóm o of uscou "rl
" 0 Ctídigo Civi-L compalado comentadtr e ana-L isado, ôsse traba Lhrr eue o ab

sorveu <iuranEe seis lustros, vencendo tôda a sorte de dlficuldades e iinpr:c i--
lhos que se lhe antepunham, é uma amostra da indômita fôrça de vontade, da en-
vergadura excepciona.l , dêsse homem excepcional.rl

"ParecÊ que êle sabia com La Rochefoucould,
mem va Lor-oso " Pr.o jetou e rca-Lizou obra monumental que
formação do Dir-eito Positivo estrangeiro dêsde

que nada é impossíveI ao ho-
comeca cLrm a hi stór'La da

os tempo.s mais af as tados e :i-
nas sua s três glar.rr-1 es

r'-{ [i se encontra tôda a gênese e f ormação do nosso Dire rto Civi-L.
artigo Co Código é e-xaustivamente examinado à luz do e.l-emento histór-ico
Direito comparado para depois ser- comentado e ana_lisado.,'

brange com desenvrrlvi-mento notáyel._. o Direito do Bra.sil.
fases: Colônia, Ir,",oério, e República-

0s artigos do Código, baseado na. Lei ns 3071 de 1 a de
menCacio pelo Decr-eto Leqi sl ativo nq 3725 de i 5 de janeiro de
rades cern o Dit'elto estr-angeiro, rrs proJetL)s anter-ior.es não
toto brasileiro anteriores à pr"omulgacãr. do código: estudacr,-r

E cad;r
e do

janeiro de 1Ç tó e-
i 91 9. er-am c ompa-

aieir..s e o Dilc-*
em sua gênese,

pelo pr-ojetc pr-imitivo que the serviu de base cont SLI A
promulgacâo e as últi,mas correções. comentado e analisado de acôrdo com orincí
pios unir,.ersalme'nte aceitos e con as opr-naoes dos publicistas nrai.s acatados, pr:
la maioria dos cul't-ores de Direlto.

Terminando seu discurso, Paes Barreto Filho cita algumas
sôas ilustres sôbre a obra de FERREIRA COELH0:

opiniões de pes

It

da, tal.
O ilustre EPITACIO PESS0Á, que duviday;r da. realização da obra plancSa--
a sua amplitude, I'econheceu que "às nossas letras jurídicas se incor'-

porou o mais completo e erudito estudo que vale por uma biblioteca opulenta,

tôda a el-abr.ração até rr

lÍ

notando que rra sua corágem, a sua tenacidade, o seu patrj-otismo, seryidos por'
abalisada competência e critério jurídico de primeir.a ôrdern, estão er.i_gindo,
nos domínios do Direito Ci-vil, um monumento irnperecíve11 uma vez terminado ês-
te monumento, a par- de um títufo de glória para o seu A., será também um guia
seguro para todos os que exploram êsse veio precioso do saber humano e um
temunho decisivo da profundidade
nós.tl

e sisudez que o seu cu-ltivo já atingir-r

f'0 jurista filósofo, o sábio CLOVIS BEVILAQUA, reconhecendo a inestimá-
vel tttilidade da obra disse: rrvocê nos dá, a pr.opósito de cada ar.tigo do Códi-
go: com a disctrssão que o motivcu, e indicando as raizes pr-óximas e t-emotas,de
onde e-la pr-ocedel as disposições Çor-r'espondente's do Direito estr.angeiro, dêsde

tes-
entr-e

E



'-.l ljl-r't ii:l ii.,,-;iitii-1.-r r,. 1--<i .s Íld i-s rnoil ernos Cilcii{-i,'i CJ tri:: que viicrrr ci-r.adr! ii,. ii:{}'.r-i -
Í!eri-,-il na pl'\irr I'l-i] L ingua em ilua f or anr e:sci'i ios I r- t-ina anáf isc pci,.i.iL i,t{i;e c L)i.Ll
'Jiia .:m que a.is cp ini-ii:; Jos lrest.es iiã.o ap.ecia'l .rs Í--om o cri.tà.r'i,t e .r ..--,,,F, -rii
cia Qui) l.Oics ih': i r-c.innaceiÍrJ.;. Àssin. o seLt C.liiigc.. compar-atl r-,. c.r,nrii:,r..1 ,' ,. ,rll
!1aliijado, e t',r]sses Li;tÕ.i qLrrr flunca se êlaba.rüt .suiiaientemente, ranr;-rrihtr ii;,i :ir.i.i
trantagem para os que estudarn e tão grande é a soma dc esforcos- qua 1.n a A,d.
tles envo lvel pa r-a o prcduz i r.

" U* iurisconsulto plaüino, A. C0llt0, assim se manifest.ou: ,,En estos ci i
as rc-ceb i e1 tcrmr-r \XI de su obr-a de romanos sobre e1 codi-go ci-vil- ci e su her ino-
so pais - De u.§ttld podria decir-se 1o que del rc.mano; crescit eundo . El ob i-er.c'r
fileiicuf oSr-r, alanosc e infatigabl e va cobrando Í'uer-zas de su propr.ia acc ion, que
pa r-ece le si-r'viera de esti rnulo e tonicorl

ir E THIERS 1ELLOSO, de grata memória, frisou qlle rro serviccr pr-ostado ao.s
nossos circul c,s prof issionais pef o operoso jut'isconsulto patr |o, e daclutr Les
que não precisarn encarecer, sobretudo pela pureza rle doutt-ina_. correicão de
liner-iagem e aust-eridade de princÍpios que dominam essa parte notabLlissrrna do
Dit-ei to Privado - 'l

rr0 professor- JOAQUIM AMAZ0NÀS, depois de se esternar longamente sôbr-e o
trabalho, o classifica como o maior- que se ten publicado e que rJificslmente se
râ igua I ad orr .

Finalisandc- tr seu discurso, diz PAES BARRETO FILHO: rtOs homens
mas al-gúns descem à sepultura enquanto que outros não desaparecem cie
face da terra, fir-.am gravados indeiàvermente no sagrado panteon das
fígies nacionaj-s-"

0 então Presidente da Academi-a Espírito-santense de Letras, ELIRII,EDES
QUEIROZ D0 VALLE.. apr-eciando o discurso de Paes Barreto Fi-Iho disse: ANTSNIO
TERREIRA COELHO que nos tregou êsse imperecível monuflento que é o CóntCo CIVIL
COIIPARÀI)O" CO}IENTÂDO E ANALISSDO, infelizmente lnacabado e ainda nc seu l5e yo
1ume, enconti-ou na mocidade esplêndida de Paes Barreto l-ilho, o seu nrais cur.i-
osc biógrafo " "ilNo seu discurso de posse, o perfil dêsse grande jurista patrício apar-e-
ce vlvo e palpitante, esbatido pela tessitura finíssj-ma de seu estilo fot.te e
colorido . rl

ilA Academia Espír'ito-Santense de Letras reyil.e na palavr-a de pAES BARRE-
T0 FILHO, a figura fidalga do varão ilustre que tanto honrou a magistratura e
as letras de nossa terra.rt

mofl'e]n.q
todc. da

grandes e-

Nós nunca soubemos quantos volumes da obra de meu avô, chegar-am a ser pu
b-Licadosl sômente meu pai estaya a par das edições, mas, faleceu sels anos de-
pois de seu pai" Iliscordo porém, de Euripedes Queiroz do Valfe que l1mitou sua
obra a 18 volumes, quando o jurista platino A. COLMO, acima citado, acusa o re
cebi-mento do tomo XXf da referida obra.

Ao publican o primeiro volume de seu trabalho, FERREIRA COELHO apresenta
uma I'Explicação },lecessária, dizendo: t'Cumpro hoje o dever que a mim mesmo me
impuz de reunir em uma só obra, tudo quanto tenho escripto sôbre Direito Civil
e que enche, em Elanuscriptos algunas prateleiras de minha bibliotheca."IDesordenados como estavam os diversos trabalhos sôbre os varios institu
tos de Direito, seriam certamente ati-rados ao fogo ou à valla do lixo, quandõ
os meus sucessores tivessem de fazer a sel-ecção no amontoado de affarrabios,
que me defeitam a vida.



"5il r,al'L!ls.tii.l!) t'ii(is i-:iti firaniiÊlstada..'i .:srir'rir-r'Lttr, a idéa de Jai'à m::-,h:r
f:t lt"iâ r-ittt.i obt-:r \-.:, r',ir;ri .:.rJ.r. sohr'ai ,-) narsso !ii-Ciit Cil'1 i, Atocnrenla -mir r'r j i.)

ii: ii.i1 e qLlc os IIIeLi:i iiiht-rs jrgam, p:ri'oii iat,.i1 o .íoaquim Nabu,-:'-.;.rr0 que derncl:stlt ;r

rnati§.r ,re a!lont;Ii'neal-os ic c.:iia or'Jcin ,lciradosl pci- rieLr pae rrt que ei ii' iiO l;.1; -

'tei', tinha menta 1m.'rrir iernina,do a su:t obrar". (Unr -[staCista do lmpet'io , \.ibrr-
ur: rje ,\r'arrjo - Voium.r II1 pg, 528)

Eftectivaneritc isto :icontecer-ia.. se eu nãc- tomasse a reso tução drr ccror ilr'
n.Ii' e s-vs tematisai- c.-. íre,-i-i escriptcs sobt e Direito Crvrl) amparando-os ccrlir al

t'.oncretisação mascu La. do di reito nroder-no expressa no CODIGO CI\rIL DA REPI,'tll,IC.1
1,1(lS ESTÀD0S UNIil0S Url BIiASÍL.'t

"0 trabaLho de coorirr[.rqão está feito, resta a sua publicação, pâr'a a

q',ta L L-s tão empenhados tod..ts os meus esf orços.ri
rrPara apror,'eit-al. a maioria dos manuscr-iptos adoptei na Obla, cu ja pub tr-

cidade começa., uma Í'ór'(iul;r r:ompIexa de compar-ação, historia, comcntariL] e drtA-
-Lyse."

Em seguid:r FERREIRA COELHO passa a descreyer o progr-ama de seu tratb.Llhir
e ti--r'rnina sua expl ic:rção d _i zendo:

"Reafisando este prosramma, estou certo, aproveitar-ei grande parte de
meu r-rabalho espai-so, enr proveito da grande obra da civilisação humana 2 com o
empr-ego de todo o Íneu esforço pe1o engrandecimento do Brasif. Setembro de i91!
A" Ferreira Coelhc ',

Também estã.'no primei-ro vofume o nome das pessôas as quais FERREIR.{ COE
LHO dedicou o seu tr-ab.i-Lho:

: À r"roria de pieus Paes JOSÉ FERRETRÀ cOuLHO e Il. Ellrl,rÀ LEOpOLDTN.{ DA
SILl'l COELHO_. preil-o dc r-econhecinento pela minha formação.

- A minha mulher D. IÍARIA CATHARINA BRÀNDÀ0 C0ELHO, pelo carinho com que
me arrima nas .Lut-as da vida "

- Ât-)S mer-rs f i-[ ].ros, a quem perte ncem toilcs os produr-tos de minhas lllcr-rbra
cirs- Saibam ellcrs apr.\-eit:il-os, com a Íneslna segurança de vistas, coíii Qur- f.r-
rain adquir-idos os respectlvos factores. Deus os guie"

- Aos meus amigos, que auxlliarain-me na organisação desta Obr-a, e muito
e,specialmente ao coanpanheiro) de, ha quasi seis lustros, Antero Pinto de Âlmei
da, Que, em intimiCaiie fraternal, animou-me, concorrendo não só com os el"*.rrl
tos abundan tes dL- .srru peregrino talento, como com os factores materiaes par-a a
publicação deste trabaiho) pertencem os -Iouros, se houver.

- Sob a protecção do tafentoso e illustrado D. BENEDICTO PAULO ALVES DE
SOUZA, carinhoso e muito amado Bispo do Espirito Santo.

A rrlnquietaqão inteJ-ectual de Ferreira Coelhorr, titulo feliz que Paes
Bart-eto Filho deu a sua Ci-ssertação semi-biográfica do Desembargador- meu àr,ô
erà um fato verdadeiro, e, como era natural, esta i-nquietação transferiu-se gg
neticamente pat-a muitos de seus descendentes. Embora eu tenha me formado na Ei
col-a Militar, al.i tive que estudar Direito, pois fazia parte do curr.ículo e-*cã
1ar. Na mlnha vida prcfissional tive que exercer funções de Juiz nos Conselhc.ã
de Justiça das Auditorias Militares. Várias vezes tive que atuai como Juiz nos
Conselhos de Justiça das Uni-dades onde servi, ou atuar como Advogado de Defesa
de militares que iam ser julgados.

Dos vinte e cinco netos de ANTONIO FERREIRA COELHO, sô-mente Antonio Lui-:
Ferreira Coelho, neu irrnão, formou-se em Dlreito, pela Facufdade de Direito Ca
Universidade do Rio de Janeiro e exerceu as funções de Procuradol de Justiça ,
como funcionário do Estado.

@



Enbor':r c!-i leílha crganizâio a, ár'vore q.:neâiiígica cl e ireus a1,ós"i\NT0N10 l-ER

REIR], Cr)ELiiO E FlÀRIÀ J,{THARINA BRA!\ilÃ0 COELHO, a J àltir .1e i-nf ormações nâo ,"
prrrmrte af i t.n1.: r o nínero de todos os seus dc-scenCcrntes e as prolissões cios que

.] i atingl.i'an a irlade pat-a exerr--.e-1as ' Set qLle poLi.os segil Lt ain a cai'reira. dc lli
:'e'j-to, ialve: n,.rviti .Lrs pela I'inquictação intr:fectua-1 " her'ilacla iie srta ol-jqcm'".

[m []r'irst1ia, DF,exerce sua proffssão de Ail.,'o{ado}Tania Cismont-i Fet'r'eir-a
Coelho, bisneta do I)e-sembarqador" filha de seu neto Anton.io Ltti-2. En'r Vitót'ia,
excrcem a aCv..:c.icia: Oswaldo flor-ta Ag'.iirt'e Filhc., s€ru bisnetc., filhc'ile llaria
do Carmo Cotlho Águi i-r'r: e 0swaido Hot-ta Aguirr-e, QUC f oi Ju iz Feder:r L r-m Yitó-
rla.: e seLr trileto Fernando Coelho !lacleira de Fr-er.tas, meu treto, filhtr de Lu-
cia "f-errerra Coelho tÍadeila de Freitas e João Cla.udino de 0live.ira tlladeira de
Fleitas. Em Niter-oi, RJ, exerce a prof issão de Defensor- Púb-Llco, Roberto Lu-
iz Ferreira Santos, :ieLl blsneto, filiro de llaria Thereza Coelhtr l'ei-re-Lla S:tntos
c de Edgat'd Faria Santos, 0dt-rntoloqista.

0s desct-nlientes de fERREIRA COELHil não ile-slLlstraranr a srrâ ol'igern. llr-ritcr s
nierecianr scr citados nêst.e trabalho, mas, êste é uln resumo da vida de rner.t avô,
nâo dos seus desce n,lr'r'rtes, l-azeniio uma e-xceção, encerrando o âs:iunto. fa.l o cl e

Luiz Paulo \reL1r.'r-gr lgq35. fi-lho de sua bisnet.a I'laria Josó Vello:rr Lu.-as e de
Lar-rcio de Alm.:ida Luc.rs. 0dontologlst-a. Ltti z P;Lt-rlo oc.upava o ca.rgo de Secletá
lio de Aconrpanhamento Econômico do Gt vêrno de Fernando Ílenri-que CarCoscr. Pe tas
funções que exerc-ia, os .jornais não se cansay;rm de publ lcar- suas Cec lar-ações .'
c-stampar sua fisionomia. no ingrato det'er de manter o equilíbrio dos plecos pa
ra segur-ar o valor do REAL. Saindo da rctina, a repórter Illiane O-Li,veir-a, di-
zia Cê1e, n(r f'0 Gl-obo"de 14 de outubro de 95: r'Chapéu panamá, ócu1os escLu-os !

charuto e vio-Lão nil. mão. É ussim que o Secretário de Aconr çranhament.o Econômiccr,
Lui: Paulo Ve.llo:o Lur:as gllsta de licar qua nCo está longe das pressões do dia-
a-lia Co Govêrno. Fica. parr-cendo oLltra pessôa.,."

Â notícia da repór'ter E,Liane 0lir-eira. despertou em minirer niemór-ia, r': tem-
po em que havia reuniões de meu pai com seus irmãos, senpre tr-ansformadas em

Deque]ras f estas ondr- não f al tavam violões na rnão e chal'utos par-a animar o ambi
ente...

Luiz Paulo Yel-l o:o Lucas dei-xr':u re. entemente suas Í'unções nu. Gtrvêrno pa-
ra canCitiatar--se a Prefeito de \ritória, sua tert-a nataI.

Na âns-ia de pt'ogredir, na luta pela vi-da e por seus ideais, os desceodÊr'r
tes de FERREIL{ COELHO e.spalharam-se Brasil afór'a e foram at(: nrais 1onse. -ttu-
almente pcídem sel' encontrados em Be.Lem, PA; Porto \relho, R0; Recife., PE; t-m Vi
tória e Vila Velha, ES; no Rio de Janeiro, Niter-oi e inlacaé, RJ_: em Santos e S.
Paulo, SPI em Campo Lar-gl'r, PR; ern Brasí-lia,, Dl , e., até mesmo na Italia, pr'óxi-
mo a cidade de Parma, onde estão sua tt'ineta Roseanna Coelho i'ladeir-a de flr'ei-
tas com sua lilha a tetraneta Serena Vet'ttrese.

Aqui tt-r'mino esta brt''r'e história do meu saudoso avô. Conhec-.i quase {çrrlqr5

que já par-tir-arn e conheçt'l a maiol'par-te dc seus descendr:ntes. muitos tjLrs qr-rtlis
eu teria i-rist(lr-ias piil-a contilt', sI coubesse aqui fa.l ttt'ci e todos ê-l,es. i'ias- \-s-
sa serja outr-a |1i5t1i|ia, qut' t.aJt'e' venira a scl- r-sr-r-ita por r)utI'r) dt- seus dt's-
cendentes, po.is não creicr qu(' me t'estc tempo par-a traba Iho de ta-1. enrict'gâ\iLt l'a .

P.irr ci e Jangiro, j
dra*N*,a )unho c.l t- 1 69

éffii? Santos .Çt:r'r't'i ra Ccre

dr: )i t,isão Rt:f trr-madt-r
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